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Fundos de Renda Fixa 75,42%
Fundos de Participações 0,65%
Fundos Imobiliários 0,70%
Fundos Multimercado 6,91%

Fundos de Renda Variável 13,40%
Investimentos no Exterior 2,85%
Contas Correntes 0,08%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

TIMBOPREV 0,33% 1,98% 8,07%
META ATUARIAL - INPC + 5,41% A.A. 1,04% 6,73% 15,45%
CDI 0,30% 1,27% 2,27%
IMA GERAL 0,35% 0,14% 3,55%
IBOVESPA 0,46% 6,54% 33,40%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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O mês de junho contou com poucos acontecimentos relevantes ao redor do mundo, mas trouxe a continuidade de pro-cessos que já estavam sendo observados nos meses anteriores, principalmente relativos à reabertura das economias dealguns países e à retomada das suas atividades econômicas. A inflação continuou no radar dos mercados internacionais,principalmente nos Estados Unidos, pela possibilidade de acarretar a antecipação da retirada de estímulos monetáriospelo Federal Reserve (Fed), o banco central estadunidense. Na Europa, dados demonstraram uma força maior da eco-nomia, conforme o processo de vacinação avançava na região. Por outro lado, preocupações com a variante delta docoronavírus aumentaram em diversas partes do mundo ao longo do mês. Aqui no Brasil, receios com a inflação tam-bémmovimentaram os mercados, e fatores referentes aos cenários político e fiscal trouxeram uma volatilidade maior aopreço dos ativos.
Na China, os dados divulgados, referentes a maio, continuaram a demonstrar a recuperação do país, embora commenosrobustez. A produção industrial chinesa naquele mês cresceu 8,8% frente a maio de 2020, enquanto as vendas no varejocresceram 12,4% na mesma base de comparação. Ambos os resultados ficaram levemente abaixo das expectativas, mascontinuaram a apontar para a recuperação da economia chinesa pós-pandemia, o que vinha impulsionando a demandainternacional por commodities, além de contribuir para a alta nos preços observados nosmercados internacionais e parao bom desempenho da economia brasileira no primeiro semestre deste ano.
Na Europa, o processo de vacinação continuou acelerando ao longo de junho, o que possibilitou um desempenho maisrobusto da economia local. O Índice de Gerentes de Compras (PMI) Composto da zona do euro subiu para 59,5 no mês,indicando um maior otimismo dos empresários sobre a economia da região. Dados divulgados durante o mês demons-traram que ainda havia uma fragilidade na economia da zona do euro em abril. Embora a produção industrial daquelemês houvesse crescido 0,8% frente a março, as vendas no varejo caíram 3,1% na mesma base de comparação. Essesdados, no entanto, não desanimaram o mercado, dado que em abril grande parte dos países europeus sofria com efei-tos adversos da pandemia, algo que já não ocorria mais com a mesma magnitude em junho. Em relação à inflação, ocrescimento do Índice de Preços ao Consumidor (CPI) em 2% em maio deste ano, frente a maio de 2020, aumentou aspreocupações com o nível de preços da região no início do mês. Porém, dados preliminares apontaram para uma desa-celeração da inflação da zona do euro em junho, o que levou alívio aos mercados em relação a esse assunto.
Já no Reino Unido, o primeiro-ministro Boris Johnson teve que adiar por um mês os planos de suspender as restri-ções contra a covid-19, devido ao aumento no número de novos casos, atribuído principalmente à dispersão da variantedelta do coronavírus, que seria mais contagiosa. A economia britânica, no entanto, não pareceu sofrer muito com essadecisão, visto que o processo de reabertura já estava em estágio bastante avançado nos países que compõem o grupo.Assim, os mercados continuaram otimistas com o desempenho da atividade econômica durante junho.
Enquanto isso, nos Estados Unidos, a inflação foi um dos principais pontos de atenção em junho. A divulgação doCPI de maio contribuiu para um aumento nas preocupações do mercado, devido ao índice ter apontado um crescimentode 5% no nível de preços naquele mês frente a maio de 2020. Após uma análise mais profunda, o mercado passou a vero indicador com bons olhos, pois os itens associados à reabertura econômica foram os principais expoentes do aumentona inflação, indicando que essa alta de preços era transitória, conforme já afirmava o banco central. Discursos dos dire-tores e do presidente do Fed, reforçando essa visão ao longo do mês, ajudaram a manter as expectativas dos mercadosmais tranquilas no período.
Ainda nos EUA, ocorreu em junho mais uma reunião do Comitê Federal de Mercado Aberto (FOMC), que decide so-bre a taxa de juros básica dos Estados Unidos, na qual se manteve inalterada a condução da política monetária local.Declarações do presidente do Fed, Jerome Powell, logo após a reunião, não trouxeram sinais de redução do programa derecompra de títulos pela autoridade monetária, indicando que o estímulo seria mantido no curto prazo, o que contribuiutambém para essa visão mais otimista do mercado em relação à inflação.
Dados de atividade do país norte-americano também tiveram peso sobre as expectativas dos mercados em relação aofuturo da sua política monetária. A queda na taxa de desemprego de 6,1% para 5,8% emmaio foi recebida positivamentepelos mercados, por apontar para uma forte recuperação econômica dos Estados Unidos, mas não em nível suficientepara provocar uma redução dos estímulos pelo Fed no curto prazo. Ainda, o crescimento de 0,8% na produção industrialde abril frente a maio, e a queda de 1,3% nas vendas no varejo nessa mesma base de comparação, corroboraram com avisão de uma economia com forte recuperação, mas que ainda teria espaço para estímulos monetários.
Ao longo de junho, foi discutida dentro do G7, grupo com as 7 principais economias domundo, uma proposta de impostode renda global mínimo para empresas, fixada inicialmente em 15%. A ideia seria dificultar a evasão fiscal de empresas,o que contribuiria para aumentar a arrecadação tributária de vários países ao redor do mundo. O projeto, apoiado portodos os membros do grupo, foi levado para ser discutido dentro do G20 e da Organização para a Cooperação e Desen-volvimento Econômico (OCDE), o que ficou para os meses seguintes.
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Aqui no Brasil, dois assuntos principais dominaram a atenção dos mercados no mês de junho. O primeiro foi a CPI daPandemia, que contribuiu para uma volatilidade maior dos mercados no período. O segundo foi a crise hídrica que vemassolando o Brasil desde o final de 2020, e que entrou em uma fase mais crítica nos últimos meses. O Ministério deMinas e Energia passou a discutir possíveis soluções para evitar um racionamento de energia elétrica e prevenir o sis-tema contra apagões, sem chegar a uma decisão até o fim do mês. A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) decidiuelevar em 52% o valor da tarifa no regime de bandeira vermelha patamar 2 a partir de julho, para compensar o aumentode custos com o acionamento das termelétricas, o que aumentou as projeções de inflação para o ano atual.
Outros fatores que também afetaram os mercados brasileiros em junho foram a assinatura pela Fundação OswaldoCruz (Fiocruz) de um contrato com a farmacêutica AstraZeneca para transferência de tecnologia da vacina contra a Covid-19, de forma a poder começar a produzir o Ingrediente Farmacêutico Ativo (IFA), matéria-prima para a produção dosimunizantes, em território nacional a partir de julho; a votação e aprovação nas duas Casas do Congresso da MedidaProvisória que abria caminho para a privatização da Eletrobras; e a segunda parte da reforma tributária que foi enviadapelo governo ao Congresso no final do mês e que tratava de alterações sobre o Imposto de Renda. Os dois primeirosforam recebidos positivamente pelos mercados; o primeiro por melhorar as projeções para a vacinação em território bra-sileiro neste ano, e o segundo por fortalecer uma imagemmenos intervencionista do governo. O terceiro fator, por outrolado, acabou sendo recebido de forma negativa pelo mercado de renda variável, por gerar uma projeção de aumento decustos para as empresas, reduzindo assim suas expectativas de lucros futuros e, por consequência, seu valor demercado.
Os indicadores brasileiros divulgados ao longo do mês, referentes a abril, demonstraram a volatilidade que a atividadeeconômica do país enfrenta em 2021. Após quedas nos setores de comércio, serviços e indústria em março, a produ-ção industrial apresentou mais uma retração em abril, de 1,3%, frente o mês imediatamente anterior. Já os setores decomércio e serviços cresceram, com as vendas no varejo aumentando 1,8% e o volume de serviços crescendo 0,7% namesma base de comparação. Já a taxa de desemprego se manteve estável entre março e abril, em 14,7%, indicando umaestagnação no mercado de trabalho naquele período.
Ainda assim, o otimismo com o crescimento da economia brasileira em 2021 aumentou significativamente ao longode junho, após a divulgação de uma alta de 1,2% no Produto Interno Bruto (PIB) do primeiro trimestre, frente ao trimes-tre imediatamente anterior, acima dos 0,8% esperados pelo mercado. Grande parte desse crescimento foi ocasionadopelo aumento nos investimentos, considerado como um precursor de expansão no consumo, o que significaria uma altamais intensa no PIB nos trimestres seguintes.
Em relação ao cenário fiscal, o otimismo com a condução das contas públicas também aumentou durante o mês dejunho. Dados de arrecadação federal continuaram a bater recordes históricos, chegando a R$ 142,1 bilhões em maio.Essa receita maior, aliada a uma redução da dívida bruta em percentual do PIB, registrada em 84,5% em maio, foi o quelevou a uma melhora na percepção do cenário fiscal em junho. Além disso, a correção do teto de gastos, devido à altada inflação utilizada de base no cálculo, reduziu drasticamente a possibilidade de um rompimento desse limite, fatorprimordial para a redução de preocupações com as contas públicas em 2021.
Por fim, preocupações com a inflação no Brasil continuaram a permear os mercados em junho. Dados preliminaresdemonstraram uma provável aceleração na inflação no período, com o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Am-plo 15 (IPCA-15) do mês com alta de 0,83%, devido à crise hídrica e ao aumento nos preços dos combustíveis. Em suareunião ocorrida na metade de junho, o Comitê de Política Monetária (Copom) decidiu aumentar a taxa Selic em 0,75ponto percentual, passando-a para 4,25% ao ano, conforme antecipado pelos mercados. Em seu comunicado, o Copomsinalizou que aumentaria a taxa de juros de maneira mais drástica ainda neste ano, passando a indicar que deve fazeruma normalização da taxa Selic para patamar considerado neutro, em vez de apenas uma normalização parcial, comovinha comunicando anteriormente. Além disso, já adiantou que deverá haver outro aumento, de pelo menos 0,75 pontopercentual, na reunião que ocorrerá em agosto. Dessa forma, o Banco Central demonstrou estar mais preocupado como nível de preços, o que fortaleceu as projeções de uma inflação mais alta neste ano, mas também fez com que aumen-tasse a confiança do mercado sobre o compromisso da autoridade monetária com o cumprimento da meta no médioprazo.
Embora o cenário e as expectativas tivessem ficado mais favoráveis para o Brasil ao longo de junho, especialmenteno que diz respeito ao crescimento econômico e ao cenário fiscal, preocupações com a inflação e com o estresse político,além do projeto de mudanças no Imposto de Renda, acabaram afetando fortemente os mercados, fazendo com quetanto a renda fixa quanto a variável tivessem ganhos modestos no mês. Assim, o Ibovespa, principal índice da bolsa bra-sileira, cresceu apenas 0,46% em junho, enquanto os principais índices de renda fixa também fecharam o mês próximosde zero, embora ainda positivos em sua maioria.
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